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Kcunoanias e inoral idade.

0 snr. Rodrigues de Carvalho, um 
dos mais dedicados fâmulos do bispo, qne 
por isso o linha elevado ao cargo de 
couduttiere da maioria, fez um apaixonado 
e lacrimoso discurso em favor do minis­
tério fradesco e contra o novo gabinete 
a que preside o snr. duque de Loulé.

«Motalidade e economias, disse o la­
crimoso fâmulo, são duas palavras que 
traduzem o programma de Janeiro. Per- 
gunlarei agora ao novo governo se este 
programma eslá rolo».. .

Vamos ver o qoe foram as economias 
e a moralidade, porque suspira o saudoso 
fâmulo.

0 snr. bispo de Vizeu, á ultima hora, 
(diz o Mercantil,) só a um deputado deu 

commendas, que este distribuiu pelos 
seus amigos. Moralidade até aqui I

Seriam eslas commendas dadas ao 
snr. Carvalho? E se eslas 12 da ultima 
hora não coubefam a esle fâmulo, quan­
tas linha elle recebido para os seus pa­
rentes e amigos?

Mais moralidade...
«A verdade é que o snr. Calheiros 

não queria por fórma alguma accordo com 
a companhia de suesle ; uma vez que o 
caminho não passasse para uns certos 
patuscos seus amigos qtie lhe haviam pro- 
mellido a elle Calheiros abotoar-se com a 
direcção geral da empreza.

«Os honestos são assim.»
Ainda mais moralidade...
Apregoou o bispo e os fâmulos que 

se não devia dar um real nem celebtar 

/acordo algum em favor da companhia de 
suesle. Assim o proclamaram em Janeiro 
de 1868, assim o repeliram em Janeiro 
de 1869 nas famosas representações e 
assim o estamparam etc leiras gordas no 
seu famoso programma. E para desempe­
nho desle programma e desles protestos 
deram de presente á companhia de suesle 
2:400 contos por uma lei, e agora an­
davam elaborando oulra para darem 40 
mil libras e accomnwdar a mesma com­
panhia. Se esle dinheiro não entrou no 
bvlso dos que o bispo e os fâmulos cha­
mavam traficantes e coocussionarios, foi 
porque nunca poderam realisar um em­
préstimo. apesar de lidarem 20 mezes 
neste empenho. Grandes financeiros e 
grandes moralistas 1

Ora eis aqui o que era a moralidade 
do lai programma porque os fâmulos sus­
piram.

Vamos agora ás economias.
O governo fradesco deixou os cofres 

varridos, e tão varridos que o illuslra- 
dissimo snr. Calheiros, apenas o novo 
governo appareceu, íoi logo declarar na 
camara com ar Iriumphanle que era pre­
ciso pagar dentro em 3 dias 2:430 con­
tos á casa Goschen e que elle e o bispo 
não deixaram 5 reis para tal pagamento. 
Isto depois de ler esfolado os empregados 
públicos e depois de 20 mezes de refor­
mas económicas I A respeito desle paga­
mento e das economias fradescas diz de 
Lisboa um illuslrado correspondente, o 
seguinte:

• Parece que o suprimento obtido pelo 

(novo) governo para pagar á casa Goschen 
não custa mais de 9 por cenlo ao anno.

«Ora como os mais baratos supprimen- 
tos feitos pelo ministério bonga, andavam 
nllimamenle por 16 e 18 por cenlo, sem 
contar aquella famoso de 78 por cenlo, 
segue-se que o aclual gabinete, apesar de 
ler eolrado ainda não ha meia duzia de 
dias, já fez uma economia igual a 9 por 
cenlo de 2:328 conlos, que a lanlo monta 
o supprimenlo.

«Os da moralidade pagariam 418 conlos 
de juros anouaes—o aclual gabinete pa­
gará só 209 conlos, isto é, lerá já rea- 
lisado uma economia effectiva de 209 
contos, — sotnma igual á das de lucções nos 
vencimentos de lodos os funccionarios em 
8 mezes 1

«Mas para eslas coisas não olhavam 
os involuntários delapidadores da fazenda 
publica. A questão era tirar 200^000 reis 
a um amanuense—o qne importava gaslar 
mais 200 conlos u’um supprimenlo ! !»

Eram assim as economias fradescas. 
0 syslema financeiro da patuscada cifra­
va se em pedir dinheiro para pagar di­
nheiro. Mas porque preço contrahiam os 
empréstimos por lellras ? A 18, a 20 e 
a 78 por cenlo 1 1 I

Economias fecundas, produclivas, que 
realisassem melhoramentos, como disse o 
snr. Rebello da Silva, ministro da mari­
nha, não fizeram nenhumas. As econo­
mias do bispo e dos fâmulos foram des­
truidoras, das que arruinam, e que na 
linguagem do mesmo snr. Rebello da Sil 
va, se traduzem por uma pçrda sensível 

i de decoro, de força ou de pontualidade
■ de serviço.

As economias e a moralidade fradesca 
i arruinaram o paiz, desorganisaram os ser- 
; viços e corromperam as massas, rebai­

xando o poder, aviltando o principio d’au- 
ctoridade, calcando aos pés a lei e fa1-' 
seando os princípios constilucionaes.

Terão o snr. Carvalho ou os seus 
parentes e amigos o peilo cheio de filas 
e commendas ; terão os especuladores o 
agiolas as burras cheias de ouro de seus 
contrabandos e usuras, não duvidamos 
disto ; por i-so devem os fâmulos ter 
saudades d’uma situação em que elles laolo 
engordaram e valeram. Ma; o paiz ficou 
mais pobre, mais arruinado, mais atrazado 
e mais desacreditado.

Chorem os lamtilos em quanto o paiz 
Irata de remediar os males que o bispo 
e elles lhe causaram. Chorem, a lagrima 
é livre.

Diseurno <Io snr. ministro «los nego­
cios estrangeiros, Mendes Iieal, na 
sessfto de 18 «lo corrente, em res­
posta no snr. Alves Matheus e Ro­
drigues de Carvalho.

O snr. ministro dos negocios estrangei­
ros (Mendes Leal) : — A camara não estra­
nhará que levante a voz, coinrnovido e 
hesitante, s»b a impressão tenebrosa o 
quasi fúnebre, que me deixaram no es­
pirito as paltvras eloquentes, mas plan­
gentes, do illustie deputado que acaba da 
sentar-se.

Permittir-me-ha também v. exc.*. e 
I pcrmitlir-me-ha a camara que nas breves

FOLHETIM

UMA FESTA ACADÉMICA
0 dia 30 do mez que (iodou .amanheceu 

em Coimbra bello e risonho, como qne trazen­
do já antecipadamente os emboras de felicida­
de ao cutso do quinto anno medico que se 
formava n’esse dia. Ao começar da tarde esla­
va o terreiro da Universidade cheio de gente 
que esperava com ancicdade a decisão do ulti­
mo acto dos quintaoistas. Pouco tardou a sa- 
ber-se que todos (içaram approvados, e não mui­
to depois sahia da Universidade o tribunal que 
julgára do mérito dos estudantes. Atravessan­
do a Porta ferrea passaram os lentes por entre 
mm bella musica marcial que locou não sei 
que lindo trecho que enlhtisiasmava bastante; 
e no meio d’esse hyinno de triumpho sentiu- 
se o estrondo de girandola de foguetes que 
semilhando salva vinha saudar os vencedores de 
tão afanosa batalha.

Aquella occasião era para commover os 
corações mais frios. Que abraços alli se deram ! 
que parabéns cheios de jubilo ! e que despe­
didas lambem 1 verdadeiro adeus de soldados va­
lentes que satisfeitos depois da vicloria choram, 
porque depõem as armes ; choram, porque vão 
deixar os seus companheiros de fadiga e gloria. 
Eu olhei fiara os rostos d’aquella gente toda e 
nao vi pálpebras que não e-tive-sem humedeci­
das, e ao mesmo tempo todos os lábios sor­
riam. Ha momentos n’esia vida em que o ho­
mem ri e chora ao mesmo tempo; em qtie 
sente coração que exulta de prazer palpitar 
apressado cheio de vaga tristeza que o intimida, 
mas qtie não vem toldar-lhe o jubilo, antes lhe 
rlá mais felicidade.

Creiam leitores que se ha d’esses momen­
tos de delicioso pungir um d’elles é esse em 
que os estudantes recebem a ultima coroa dos 
seus trabalhos, deixam os folguedos, as infin­
das recorlações de rapazes, pari entrar n’uma 
vida cheia de responsabilidade que tanto lhes 
custou a alcançar. E os qne assistem a estas 

I sceuas commovem-se lambem; n eslas occasiões 
i os .sentimentos são verdadeira electi icidade 
' que atravessando almas as une em o mesmo 
i sentir.

Ik

Na Unive.isidade h.i praxes muito antigas, 
I costumes velhos qne não hão-de acabar tão ce- 
i do, porque lodos leem a sua razão de ser.

Eis uma d’essas praxes. Ao anoitecer do 
dia em que os médicos se formam vae todo o 
curso com o seu b-del na frente e seguidos 
de musica cumprimentar seus antigos mestres, 
coo<idando-os para o jantar do dia seguinte, e 

I todos os estudantes qne estão ainda em Coim­
bra e muita gente da terra acompanha aquella 
procissão académica qne percorre a cidade até 
alta noite, O curso que este anno deixou para 
sempre a capa e batina seguiu também esta ve­
lha usança, que para mim não significa 
apenas delicadeza a antigos professores, nem 
abraço a futuros collegas, aquillo quer dizer mais 

' alguma cousa, é despedida aos sitios onde lo­
dos folgaram, é recordação saudosa das vés­
peras de feriado turbulentas e descuidadas. E 
acabaram as sceuas do primeiro dia, vamos a 
descrever as dois dia -t seguintes sem mais nos 
demorarmos com estas, qne bem sei ser a bre­
vidade um dos dotes mais apreciáveis de quem 
escreve.

III

Deram-se os jantares, o primeiro a 31 de 
Julho e o segundo no primeiro dia do mez 
que vae correndo ; começaram depois das 
tí horas da tarde e eflectuaram-se n’uma das 
salas do Club Académico que tolo atavia­
do e risonho parecia orgulhoso por ver que 

, nos annaes da sua historia podia contar mais 
um binquete mais uma festa de formatura.

A meza eslava muito apparatosa, bonita e 
i elegante, as iguarias, verdadeiramente da escola 
i frauceza, eram além de agíadaveis á vista deli- 
! cadas e appetiiosa-, iesceiidia d’alli um chei­

ro aprazível que enebriava os sentidos; a co- 
j sinha moderna é de véras uma das bellas ar­
tes. Os jantares estavam a cargo do snr. Do- 

I mingos Lima que foi por obséquio ajudado pe­
io seu collega o celebre e conhetãdo Malta. Es- 

i tes dois cosinheiros afamados estão acima de 
lodo o elogio.

No primeiro jantar sentou-se na cadeira da 
presidência o snr. dr. Paes, lente do 3." anuo 

■ de medecina, á sua direita o snr. dr. Silva 
I Beiião, lente da escola de Lisboa e á sua es- 
1 querda o snr. Pbilomeno, um dos estudantes 

que se formaram este anno ; e depois seguiam- 
I se quasi todos os lentes da faculdade de me- 
; decina, a'guns d'outras faculdades e mais pes- 
í soas amigas e parentes dos novos bacharéis for- 
i mados.

Houve muitos brindes aos novos médicos ; 
o primeiro foi levantado pelo presidente da 

i meza ; entre outras pessoas fallou o snr. Bei- 
I rão que n’um lindo' discurso, deu conselhos aos 

que motivavam o jantar dizendo-lhes que na es- 
I pinhosa carreira que iam percorrer nao olhas- 
í sem nunca para a classe do indivíduo que tra- 
| tavam mas para a gravidade da moléstia e para 
i a falta que essas pessoas poderiam fazer á so­

ciedade.
O snr. dr. Pereira Dias levantou um brin­

de á eschola de Lisboa, o snr. dr. Beirão er­
gue-se de novo para como membro da eschola 
agradecer o brinde, elogiou s. ex.a a faculdade 
de medecina dizendo que a respeitava muito e 
d’isso dera superabundantes provas que até os seus 
inimigos julgando que o injuriavam lhe chama­
vam universatario, e disse mais que a eschola 
estima a Universidade como a sua irmã mais 
velha e que entre ás duas Academias não ha­
via rivalidades senão as da sciencia.

O snr. dr. Ayres fez uma saude ás fami- 
1 lias dos que esle auno concluíam os seus tra­

balhos académicos; este brinde fez-me lem­
brar as festas que iriam pelas casas d’essas fa-' 
milias. Muitas mães estariam n’essa hora abra- 

i çadas á Cruz agradecendo tanta felicidade i Mui- 
I las irmãs e lambem esposas orando junto ao 

altar da Virgem. Eu conheço o amor de mãe 
i e de irmã, e o de esposa advinho-o.

Fallou, também o snr. dr, Garcia, brin- 
I dando a Universidade, e o sqr. Philomçno agra- 
I deceu os brindes feitos ao curso. Houve mui- 
| los mais bjindes levantados por pessoas cujos 

nomes me não veem agora á memória.
Durou o jantar umas poucas d’horas, n’ala- 

1 meda próxima executaram-se lindas e e-colhi- 

das peças. E as horas voaram, relirando-se os 
; convivas sem o menor desgosto, antes cheios 
I de enthusiasuo e jubilo.

IV

Vamos agora a dizer duas palavras sobre 
o segundo jantar que, em tudo igual ao primei­
ro no que dizia respeito a iguarias, apparato de 
meza e decoração da sala, dilleria do antece­
dente emquanto a alguns convidados. Teve o 
logar da presidência o snr. dr. Quaresma, que 
foi o primeiro a brindar os seus novos collegas, 
o snr. Philomeno agradeceu em nome dc todo 
o seu curso. Depois houve muitos mais brin­
des tão cheios de etilhusiasmo como os do pri­
meiro jantar. A ultima pessoa que fallou foi 
o snr. dr. Silva Gayo. S. ex.a concluiu o seu 
lindo e brilhante discurso, elogiando a probida­
de e a virtude, fallou d'aquelles, que depois do 
trabalho vão á noite com a consciência tran- 
quilla descançar das fadigas do dia e disseque 
homem de bem era só o que seguia a vereda da 
honra, que essa era a verdadeira e unica no­
breza.

De todos os lados rompiam appoiados e 
bravos enlhusiasticos ; as palavras do intelligen- 
le professor calaram n’alma ,de lodos. Eu por 
mim tive sempre como únicos brasões para 
aquelles qne trabalham com a inlelligencia — 
as rngas sulcadas pelas vigílias do estudo em 
fronte que nunca teve de que arrepender-se. 
São estes os únicos diplomas de nobreza para a 
humanidade:—ambos dizem honra, ambos di- 

; zem trabalho. O resto não é mais do que poei­
ra qne de vez. em quando o tufão ergue até ás 

I nuvens mas que depressa espalha e vae confun- 
; dir em o nada.

V

E assim acabaram estas festas cheias de 
enthusiasmo e regosijo académico, e tristeza 
lambem. Assim terminou este adeus de compa­
nheiros, este abraço (Firmãos que se apartaram 
e que apesar do provir risonho que adviohavam 

! vertiam lagrimas de saudade pelo tempo que nuo- 
í ca ha-de voltar.

B..., 10 d’Agosto de 69
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necessário. Quem lesponde pelas perdas 
nadas pela demora?... as °'

Representou se, é verdade, representou-^ 
muito e bem. Verdadeiras representações fGratne 
Pena é que o paiz pagasse tão caro os lv 
lhetes ! ' M

Apresentou-se agora o... a restitui,.ào „n 
mo se lhe chamou .. apresentou-se, porque 
reconheceu que era uma necessidade absohita0 
Nós estamos onde estivemos sempre, onde / 
lavamos hontem. Essa necessidade conhece' 
inol-a ha muito, e se ha mais tempo setivvr' 
satisfeito com a seriedade e a prudência dei^ 
da, ler-se-ía poupado ao paiz a enorme desoe' 
za que se tem feito com as reformas de leiras' 
com os stipprimentos, com as corretagens /»>„■' 
los apoiados). '

(A’ parle.)
Lamento o emprego de taes provocações 

porque nos lazem perder um tempo precioso • 
mas não me aterram nem perturbam. Os hom™! 
que se sentam n estas cadeiras querem uiitisar . < o i- I /» »w r» ry *

Uma voz : — Hoje.
0 Orador ; — Hojee sem [ire [mullos apoú, 

dos]. Mas hoje ainda mais, porque as iustu' 
cias que m s legaram nao admittem demora.'

Foi acaso a antiga opposição que fez pfr. 
tempo? Quando se ajuntavam treguas^dé 
dias para reconstituii g ■bir.etes/erani^ 

nós que promovíamos a delonga ruinosa;? 
nada impedíamos. Estávamos silenciosos! 
los apoiados.]

[ A’parles.)
t Os illustres deputados parecem fazer em- 

penho iresleamavel dialogo... e na verdadeque- 
I bra elle um pouco o fastidioso do rnonolo"»' 
I [Riso.] " ’

Não deixarei todavia de continuar.'Quando 
se ga-lava vinte e seis dias para dar parecer 
sabre uma propostp de auctorisação em que lo­
dos concordavam, a opposição, esperando a re­
solução da questaó financeira que o governo ti­
nha promeitido, nem se movia Onde se viu 
maior cordura e paciência ? Então não se perdia 
tempo! Vinte e seis dias esperdiçados. B3ga. 
tella 1 Dez dias mais desbaratados ! Ba»'- 
tella !

Que opposição leda egual condescendência 
com todas essas moralorias pactuadas e reite­
radas, emqtianlo os prasus fataes de leiras se 
aproximavam imperiosos ? Qual mostraria Ião 
grande conformidade?...

0 snr. Luiz de (jiimpas : — Calculada ?p
0 Oradar ; —- Calculada, de certo f calcula­

da para demonstrar a sua i>cnçào (muilus 
apoiados.]

0 snr. Luiz de Campos:—Calculada como 
arma política.

0 Orador:—Quer dizer que até o silen­
cio o contrariava ? Porque ? Creio que o illustre 
deputado não pretende imputar como crime á op­
posição... o ser opposição ! ..

[A’parle do snr. L. A. Pimenlel.) . [ 
Tem agora igual direito? Tem, sim, se­

nhor. Mas quem lli’o contesta ?
[A'parle do snr. L .4. Pimenlel.)
0 snr. Presidente : — Peço aos snrs. depu­

tados que não interrompam o orador.
0 Orador : — Deixe v. ex.'1 Os illu. ires de­

putados não me incommodam, anles ine dão pra­
zer com os seus apartes.

0 snr. L. A. Pimenlel:—0 snr. ministro 
disse que gostava do dialogo amavel [riso].

0 Orador : — Amabilíssimo e agradabilís­
simo, sobretudo quando os tons vai iam por esta 
fórma (riso).

Tratemos porém seriamente das questões 
serias, que é nossa obrigação, iju» é obrigação 
de todos os parlamentos [apmadusj.

Hontem as dilficuldades financeiras assober­
bavam o paiz, a urgência apertava por modo 
qne n’iima sessão de sele horas, n uma unica 
sessão declarada permanente, se resolvia mudos 
mais graves negocios, o mais grave talvez que 
foi trazido ultimamente ao parlamento. Hoje, 
cessaram já todos os perigos, e podemos des­
baratar sem escrúpulo os poucos dias restantes. 
Ainda bem. Já podemos soltar as torrentes da 
eloqueucia longamente represada ; já podemos 
atroar esta casa com o echo indignado das vo­
zes por tão largo lempo condescendentes. Ain­
da bem, repito, snr. presidente, porque is,fl 
annuncia-nos que para muitos dos illustres «le­

gámos sempre indispensável como um meio dc ! pulados, tão pacientes até hoje e tão impacien­
tes agora, chegou o momento de 
suas impetuosas concepções !

Mas, direi ainda : é preciso «pie tratem05 
seriamente das cousas serias [apilado-J. Apro­
veito pois a occasião para declarar ao illustre 
deputado, o snr. Antonio Cabral de Sá No­
gueira, pois que me indicou a intençã> de »ie 
derigir perguntas sobre um assumpto importan­
tíssimo, que logo qne s. ex.a julgue (qiporttm0 
honrar-me com essas perguntas, procurarei res­
ponder tão salisfacioriamente quanto possa, i>a 
ceiteza de que esse é nm dos pontos de que 
mais activamenle nic occuparei.

Congratulo-me com s. tx.a por ver o in­
teresse qne um parlamentar tão antigo e tão 
dislincto toma em < bjecto de tal gravidade. 
Creio que a esle respeito já ha It nq o íoram |>e- 
(jidos n’esla casa alguns esclancin.eul05- c 
cieio mais que loram negados, ou pelo ni<t'os 
ue não friam trazidos, talvez porque não tc

expiieaçõ s que buscarei dar. me refira, soinbra d >s reducções os encargos se vão corno e porque razã • vos achaes ahi ug-\ 
nã-i só a esse illustre d- putad >, mas a t‘“T’S '-s dias ainpliand.» {inuilos apoiados).
alguns qoe o ant- c- dor >m os quaes mais paiz quer rermomi-s sinceras, não quer 
ou menos n->s fizeram a h-mr» de s«> n<>síu,l,:t gerencia perdulária p.>r imprevidente 
dirigirem, c m »pp<renci« beivv -la. mas 
cmn visível espirito de aggressà -.

Pergonloij-se, n’um aecess-i de súbito 
zèlo parlamentar, pergtinl-m-se :>o novo 
ministério. . . tudo !. . . até se lhe pediram 
contas di distribuição das pastas, curió 
sidade sem exemplo na organisação dc 
todas as administrações anteriores.

Exigiu-se ainda mais, exigiu-se a 
bd-iriedade do passado etn homens, 
'.(■lem as responsabilidades soliduiis do 
governo cmn«çatn justunente no inotneii- 
lo eni que se sentam n’est»s c.ideiras. 
Creoii-se esta solidariedade nova. E quetn 
a cre-m ? Crearam-na aquelles que teem 
mostrado a m->is obstinada indulgência 
para com todas as quebras de s-iidarie 
dade onde ella devia ser antig», mide de i 
direito devia existir como obrigação e ! 
timbre, e onde a cad > p>ss<> a vir mi in \ 
fringida !

Nã > sei se isto é expeclativ» benevola, i 
nem m-smo sei se é expectativa. Se de­
veras o fosse devi<-se antes de tudo aguar 
dar os nossos aelos, e julga 
respeito á solidariedade pel i 
reciproca dVIles.

0 illustre d-potado, 
gties de Carvalho, ctij > v«z eloquente ;>p 
plaudo e só sinto nã» 
pareceu encon rar 
ção entre 
•• a niinh i posição neste togar com a 
acc< il»çã > plena, franca e verd>deira das 
cconorniis, como o paiz preci-a qiv- se 
façam, e não como <> exclusivo espirito 
de parei lid ide pódn entendel-as. R ferio- 
se pari isso a pal-vras que, no s nlido 
que lhes altribuiu, < u nunca proferi ! 
Convido -• illustre deputado a r-ler o tex­
to do discurso que citou pari poder rec- 
tific-ir o seu equivoco. Costumo sempre 
proced-r assim quando invoco as pala­
vras dos meus adversários. (Vozes .•-—Mui­
to bem.) Peço ó mesmo a 
qne não (hsejo que nem s. 
camara fiquem em erro.

Entendamo-nos. Uma 
acontecimentos menos regulares de Jaivi- 
ro, oulia cousa o verd«di iro programma 
economico. Uma cousa é a idéa, ou an­
tes a necessidade urgente de buas, ver- 
verdadeiras e profícuas ec niomi >s, outra 
cmisa os manej. s partidários {apoiados). 
Umi cousa é o pretexto, outra é a cau 
sa. Um» cousa é a reuliifide, outra é a 
exti‘iioridade. do mesmo m<'do que uma ; 
c oisa é a pied ide sinc ra, outra o inle-! 
resse exclusivamenle mundano que ás ve- i 
zes se disfarça em zèlo religioso.

Sor. presidente, »nt<s, muito anles do! 
movimento de Janeiro, tive eu <> honrai 
de expor n’esta casa as minhas idéas, I 
quaht» a alguns pontos de adtninistraçã», ’ 
<■ n’ess.i occasião proclamei bem all» a j 
nec ssidade de fazer redoççõ»s e econo­
mias melhodicas e sensatas. Pr, cedi p»is, I 
e pric»di muito, os illustres deputados 
n'essc programma. Então já eu recom- 
imndava aos meus amig»s, e recomm<n 
dava-o como se reconimi nd» a amigos, a 
necessidade de simplific»r «s serviços. En­
tão já a administração publica segui > sem 
appiialo r.quellas tendências. E estas eram 
verdadeiras economias, porque d i reorga- 
nisação dos serviços simplificados se hão 
de tirar os in«i«>i <s proveitos, diminuindo 
a despeza publica sem condemnar á mi- 
seria, mm tornar pesadas á caridade, fa 
milias e famílias. A verdadeira economia 
e corlir tudo quinto seja supérfluo <>u 
inútil, e a > mrsmo temp » estimular tudo 
(fianlo seja nltinente _a desenvolver as 
forças productivás do paiz !

Este era então o meu programma, e 
não é outro ainda hoje. Peço ao illustre 
deput do queira procurar qualquer inco- 
herencia n’outra parte ; crei» estar certa 
de que rósta nào »s Hicontrará.

Tod s sabemos o qne o paiz quer e 
não quer. Certamenle o p>iz nã > qu r : 
subsidiar vi<gená de recreio e não julgo! 
viagens de recreio «s que auxiliam ei 
adiantam qu esqu-r progressos ; nus o] 
paiz lambem não q-jer pagar corretagens 
onerosas {muiíos apoiados) 0 paiz qm r a 
organisação ellicaz das finanças ; quer eco­
nomias que produzam resultados eflècti- 
v >s ; mas nào quer que se augmenle o j 
desequilibiiu financeiro, e menos que á '

<> snr.

So-

do nosso 
cehcrencia

dr. Rodri-

mais vezes 
não s* i qué c «ntradic 

as minhas d mtritras anteri<«r<u

s. exc.a, por- 
exc.a n> in a

cousa são os

( apoiados).
Quando me sentei n’>ste logar, trazia 

a firme intençã > de não volver <>s olhos 
a<» p>ss»d >, E* inútil e pr< judiei»! que as 
administrações se conservem sempre com 
a face voltada para tmz, quando trem 
diante tantas difficuldadcs para vencer, 
tantos precipícios para transpor !

O ministério nao podia deixar de sc 
ceit.ir esse programma s-vero, agora tanto 
mais necess.nio quanto maiores são as 
diificuldmbs que nos foram b-gadas. E 
por quem foram legadas? Por quem sup 
punh t e declarava flucluando i xclnsiva- 
mente em suas mãos o estandarte d«s 
ecomuni s lambem fluctoant-s !

Una voz:—Nã •
O Orador :—Nào

apoiado.
apoiado ! Sommem-se 

lodos os encargos resultantes de <:p. rações 
precipitadas, somnicm-se os que existiam 
antes d i geieucia o que me refiro, <• alli 
está um meio 1’ cil de se convencerem 
todos de que I >do está a verdade {apoia­
dos) Fizeram-se reducções? De que ser­
viram ess-s reducções, se ellas f<>ram ab 
sorvidas na voragem sem findo das per- 
c ntagens sem conta! (Mnilos apoiados.)

Nao, não qmria olhar «>o passado, por­
que a nossa missà» é olhar ao futuro 
{apoiados). Foiçam-me a isso os retros- 
p et s aggr-ssivos que a paixão inspira !

Ouvi c >m verd deiro prazer o illustre 
deputado que me precedeu dizér que nào 
queria vaniloquios, qu • o paiz nã > quer 
vaniloquios. Também assim o entendo, 
tamlmm «credito que u paiz não qmr. 
nem está em «stado de qirrer vaniloquios. 
.Mas em provi d« que o paiz nã > qu«r, 
se accumelam provavelmente estas sabba■ 
tinis, de que lhe não resulta proveito, 

fito util,
e baldar tempo, exigindo

()ui‘ nã • tem 
pari consumir 
msposl s qoe já estavam dadas.

O illustre deputado que abriu este de­
bate, referindo-se á isensão e sacrifício 
de alguns membros do gabinete. . .e podia 
dizer de todos!........ f-z com uma inten­
ção irónica, praticou uma grave injustiça ; 
se apenas exprimiu os sentimentos do 
seu coração, s«>b o impulso da sua cons­
ciência, fez-nos a lodos piem justiç»>. Sou 
dos que entendo que os homens públicos 
devem em todas as occas:õ<’s dar cxpli 
eaçã ' franca d >s seus actos públicos. De­
claro p is a v.

que só s<rvem

glornerados ?
O snr. Luiz de Campos : — fu nasci 

hontem.
0 Orador: — Pois dm os parabéns ao 

nobre (b-putado ! Para ri cemnascido está 
adiantado {riso) !

Se perguntássemos, dizia eu. aos illus­
tres deputados, porque singular acaso, 
porque bênção d« Deus......... p is que
as bênçãos d» Deu's se inv.>c>><i neste 
caso !...vindos de differentes pontos do 
horisont-, se encontraram reunidos sem 
a analyse previa qn«> só de nós exigem, a 
resposta qual seria ?.. . Não lhes f>r<i tal 
pergunta.

Vozes : — Póde perguntar.
O Orador: — Para que? p. rguntou-o 

só quem f z a provocação. E, p,>sto pro­
cederem muitos de diversa origem, não 
se acham todos reunidos? E p-derão af 
íirm>r que se conservaram sempre no 
mesmo campo, pensando sempre do mes 
mo modo ?

O snr. 1j /I Punenlel:—Como todis 
maiori is precedentes..
O Orador :—Dhrnde vem pois a estra 

nheza, e o que signifiei? Se todas 
maiorias precedentes estavam no 
caso 
não é senão condição 
inevitável ? As situações 
não se repelem 
nã«> sào as de hontem. D s diversas ue 
cessidad s procedem diversas léas. Já a 
liberdade nào rrmtiva a mobilid-de. J 
mobilidade não resulta da liberdade? 
eus>do é pois investigar as arvores 
ne.d-igicas, muitas das qu>cs estão 
midas d« planl->s. . . nã • quero dizer 
rasitas !

Lm» grave pergunta fez um illustre 
deput-do, a quem desjo responder... E 
cabe-me aqui expor » crença em que 
estou, de que lodos devemos professara 
m.ixima franqu za nástas cadeiras sem 
aceitar a herança de nenhum precedente 
de ordem contraria. Quando fumos in­
terrogados havemos de franca mente res­
ponder, sem recoirer m ni a circuml •- 
quios, nem a dissimulaçõ-s, est-jnn todos 
certos {apoiados) ; sem nos expormos a 
que um dia sej» exactamenle a cmtra- 
dicção de outro dia. de modo que a som- 

• ma d estas c-mtr-dicções venht a produzir 
i um» ii remedi.iv< 1 c itastrophr !

P«rgonlou se nos, insisto—se aceitamos 
o acc -rd-» votado ha poucos di»s por rsta 
camar». Kespondemos francamente — qu- 

i n--s termos < tn que f. i votado, não. {Vo- 
' zes :—Ouç in, (inçam.)

Ouçam, de cedo. Não o ac-ilnm-s, 
i just»m» nle porque não era accordo 

(ando-lhe <> c-rud-r definitivo.
T-da esta camara ouviu, e sab'’, que 

nunc> n«s opp zemos a um accordo, 
tis sinpre o repul-m-s indispensav 1, 
comtinlo que pa-a sempre termine a 

Iqmstãi 1 vant-da entre o governo por 
toguez e os interessados em til n goci-i.

Ninguém julgue antes de ver [apoiados). 
0 que os iltusKes deputados estão fazendo é 
prejudicar a opinião anles de ver os factos

Tem-se propalado (e esta é nma questão 
essencial) qne nós não podemos aceitar um ac­
cordo, poíque votámos contra elle. E’precisa- 
mente o contrario. Nós votámos contra o (pie 
não era accordo (muitos apoiados], e éxactamen- 
te por não ser accordo suíllcieniemenle claro e 
definido!

Póde-se pmventura ignorar ou truncar a 
historia contemporânea ? Acaso não pugnámos j 
sempre pela necessidade de um verdadeiro ac- I 
cordoá Acaso nào sustentámos sempre a couve- i 
niencia d’elle ? Não foi esse o pretexto políti­
co com que fomos invectivados, vituperados, 
apontados á malquerença popular? Não o jul- 
u \ '
levantarmos o nosso credito !

Os únicos que nào podiam acceilar accordo I 
eram os illustres deputados, eram aquelles «pie, j 
em nome das economias, em nome da morali­
dade, o tinham conslantemenie combalido, eram 
todos aquelles... fossem quaes fossem, porque eu 
não persoualiso ninguém... que buscaram suble­
var o paiz contra os que liuham por cri­
me unico prevenir e acautelar estes ruinosos [ 
apertos.

( A'parle.]
Justiça a quem ? E’ claro que eu não me | 

refiro senão aquelles que assim procederam. Mas i 
procedeu-se assim. 0 illustre deputado não pó- ; 
de negar que se fez isto. E em que circtim- ' 
stancias se fez? E que se seguiu depois ? Aca-; 
bou por1 se apresentar incompleta e deficiente 
uma medida, contra a qual ha seis mezes se ti­
nha violentameute representado. Representou- 
se contra, c qualificou-se de esbanjamento o acto

«s

as 
mesmo 

porque lazã» se f«z censura a» que 
commmn, e direi 

siiccedem-se <> 
. As necssidades de hoje

i;s
©

CO-
pa-

í esse tempo

der
dez

• xc.a que se o i'Ctu il ga 
constituir-se rapidamente.

ás geraes n«cessi- 
algnma difFiculd ade, essa 

pleito das am-

c m > era indispensável á 
dades, 
ditlici.l lade nã» pmv> io d» 
bições. mas do liligio da abnegaçã > {apoia­
dos) !■’ preciso que o púz « saiba, repito ; 
se alguma diílieuld de h <uve pua «ma 
organisiçãi imrindiata, consistiu só n> 
lula d» desinteresse, por mnlium medo 
em porfia de prelenções (apoiados )

Supptiniii cu, e o paiz já o tinhi ma­
nifestado por lodos os medos, que a mis­
são d’esti» g binele era essencialmente 
financeira. Cuidava que o encargo espe­
cial e imprderivel de qualquer dos mem­
bros do gabinete era fazer convergir, na 
adminislraçio respectiv», todos <s esf r- 
ços a es'e fim cmnmum. Eng»nei-me. 
D z-me que m« enganei o illustre depu­
tado (pio ha pouco orou. O fim.essencial 
do actual governo deve ser a organisação 
dos partidos ! Quando eu julgava que o 
supremo empenh > d > parlamento e dn 
governo, na «clualidade, ern procurar por 
lodos os modos possíveis resolver » mais 
gr >ve das questões pendentes... « quella a 
que até bje se não tem podido ach ir 
solução, em virtude de obstáculos em 
grande parte provenientes das I ilas par­
tidárias que se lhe leem «pposto conslan- 
leinenle. . . dizem-nos que a renovação das 
anlig’S divisões deve ser o alvo d «s seus

• cllotl

M

a n

dar laigis ás

Oh ! não, esta não é a missão do go- í 
inquisição |I vern•>. Nã > é, nã» póde ser 

j das filiações, ti>-fn <« exame da 
j gia individual de cada um 
j do gabin> te.

Se quizessem >s proc-d r 
ma, voltar-nos-iasnos para 
deputados que compunham 
peitavi l que acompanh i va 
transado, voltar-m-s-í unos p ira esse pró­
prio mifiist ri i, e interrogando « cada 
um diríamos também: d’onde vindes?

dos tnetnbros

igual fór-
illustres

de
os

o grupo res-
« ministério



j»|<»ou então suflicientemenle interessante a ma­
téria.

Agora, reconheço-o com muita salisfaçao, ja 
ellaé reputada essencial.

[tfparle do snr. Sá Nojueira).
Julgou-a s. ex.a sempre importante9 Mas 

hoje eviiientemente muito mais, porque só hoje, 1 
se lho re^ere’ le"(J° P01’ necessários os mesmos 
esclarecimentos, ao pedido dos quaes. se não ti­
nha alè agora respondido. i

Estimo todavia a solicitude, e s. ex.a de ; 
certo me fará a justiça de acreditar que hei- 
tle tratar com o maior desvelo de um assumpto, i 
que tão de perlo interessa a exportação de 
um dos norsos mais valiosos produclos.

Sendo a missão do governo, como todo o 
parlamento reconhece, como reconhece lodo o 
paiz, essencialmenle financeira, é claro que o 
seniço das repartições publicas deve regular-se ' 
e activar-se no sentido da melhor e mais facil 
administração da fazenda e desenvolvimento da 
riqueza.

D’aqui procede também que a ninguém de- j 
verá parecer eslranhavel que adopta'ssemos o j 
programma de economias, que é o do paiz. : 
Mas reflexionemos. Quem diz economias não I 
diz tudo o que se condecora com tal nome. Ha 
diflerenles modos de as realisar, Ha economias ' 
que aproveitam, ha pretendidas economias essen- j 
ciahnente nocivas, ha outras inteiramente appa- i 
rentes. Nós queremos as verdadeiras economias, í 
e não as confundimos com as falsas. Queremos ! 
as verdadeiras, espero (pie se façam. Creio mais i 
que acamara não duvidará que lenho porcos- 
lume cumprir rigorosamente a minha pala*ra, : 
e não costumo empenhal-a ein vão [apoiados]. | 
Espero provar-lhe que ainda ha muito por ou- i 
de effecluar legitimas economias (apoiados] ; mas ; 
as minhas economias e as dos meus collegas j 
referem-se unicamente, como já disse, ao inu- ‘ 
lil e ao supérfluo. ( Vozes :—Muito bem.)

Uma voz : — L’ o que se quer.
O Orador:-—Sim, senhores, ao inútil e ao I 

supérfluo. Nem se póde cortar por outra ! 
cousa.

A mesma voz:— Isso é muito vasto.
O Orador : —E’ muito vasto, mas não é i 

nada vago. Referem-se a isto as nossas econo­
mias; não se applicam a desorgauisar os sei vi­
ços, desorganisação de que o paiz. se queixa 
justamente...

A mesma voz: — Valha-me Deus ! (Riso.)
O Orador : — A Deus lambem eu recorro, 

que é o supremo Julgador das nossas acções ; 
mas não recorramos para Deus, e menos jure­
mos em vão o seu nome, quando lemes os fac­
tos á vista e na mão o remedio [apoiados]. 
Queixa-se o paiz justamehte da desorganisação. 
e profundamenle soílre com ella. Reorganisar 
não é augmenlar dispêndio. Pensa o illustre 
deputado que procuro alguma evasiva ?

Vozes : — Não. não.
O Orador:—O illustre deputado conhe­

ce-me perfeitamente, e ha muito. tem demon­
strado alguma estima ao meu caracter, e sahe 
que nada afianço com intuitos declinatorios. 
Quando digo—-espero achar onde fazer econo 
mias — digo uma verdade, e conto com que a 
prova seja dada pelos factos. Quando o mio pos­
sa fazer sáio deste logar !

Uma observação mais. Um illustre depu­
tada, interpretando mal, ou mio tendo ouvido 
bem, as palavras do meu collega o snr. mi­
nistro da fazenda, asseverou que s. ex.a adop- 
lava iodas as medidas tributai ias que linha en­
contrado.

Não. senhor. A camara ouviu quaes medi­
das s. ex ” adoptava, e quaes entendia que ne­
cessitavam larga revisão paro serem adoptadas 
E’ bom desde o principio que não fique sem 
resposta uma opinião errada p.na depois não 
haver reclamações. O meu collega, o snr. mi­
nistro da fazenda, declarou terminaiitemente 
(piaes os projectos de que renova a iniciahva, 
quaes os que precisavam maior consideração, 
quaes lambem os que pedia para immediata re­
solução, porque esta questão não soílre demora 
(apoiados). E’ preciso ser promptamenle resol­
vida, se queremos consolidar as condições do I 
nosso credito. Não é nem pó,de ser outro o de­
sejo e o pensamento da camara e do governo 
(apoiados). E’preciso levantar o credito, insis­
to, esse grande instrumento da melhoria da 
nossa situação, e esta será lambem uma grande 
economia (apoiados). A camara já sabe quanto 
custa perdel-o. Deve comprehender quanto con­
virá readquiril-o [apoiados’. E o credito levanta- 
se respeitando escrnpulosamente os contratos fei­
tos, tratando com a seriedade dos actos de cor­
responder á gravidade das circumstaueiás !

Receio cansar a atlençâo da camara...
Votes; — Não, nada, antes pelo contrario 

O Orador : — Limito, pois, as minhas res­
postas a estas desalinhadas con.-iderações. Senti 
muito ser obrigado a referencias a que deseja­
va furtar-me, e a considerações relrospeclivas 
que estavam longe das minhas intenções.

Quando um paiz. chega á situação em que 
se acha o nosso, o primeiro dever é olharmos 
exclusivamente para elle (apoiados), e olharmos 
lodos cuiiladosamenle (apoiados).

O snr. Coelho do Amaral: — Apoiado, olhar­
mos lodos.

O Orador : —Porque de lodos é esse de­
ver (apoiados). E’ preciso acudir ao paiz para

nos remirmos, evitando uma queda cujos desas­
tres seriam commns {apoiados].

Se as situações se determinam... como 
não póde deixar de soppor-se, em homens tão 
iliustrajos como aquelles que compõe esta ca­
ntara... se as situações se determinam pelos 
princípios e pelas idéas adequadas ás necessida­
des emergentes, a situação não mudou. Póde 
só ter mudado a maneira de satisfazer a essas 
necessidades, o modo de realisar essas idéas, a 
fôrma de tornar exequíveis esses princípios. A 
isso, creio, estão vinculadas as situações, tijío a 
nomes, não a homens [apoiados).

E para a salvação do paiz. que nós lodos 
aqui estamos (apoiados).

Respeito os affeclos, os melindres, as sym- 
palhias pessoaes ; respeito qnaesquer demon­
strações de boa camaradagem dadas por quem 
as póde dar a (piem entende dever preslal-as ; 
respeito as manifestações, consideração e respei­
to político, ou ainda de saudade partidaria ; mas 
além e acima d’esla lealdade domestica ha a 
lealdade para com o paiz. {apoiados). Nós não fo­
mos enviados a esta camara unicamente para 
nos congratularmos e consumir o tempo em 
parcerias e abraços fraiernaes (apoiados]. Será 
bom. será justo, mas não corresponde ao íim 
para que se recebeu o mandato (apoiados).

Espero, menos por mim de que pelos 
meus collegas, que os nossos actos hão-de vir 
a merecer a confiança d’esta camara, e é mais 
grato grangeal-a pouco a pouco do que per- 
del-a sem remedio !

O illustre deputado, que me precedeu, 
honrou-me sempre com a sua amisade ; e se­
ja qual for a linha politica, que elle enten­
da em sua consciência dever seguir, confio 
que essa amisade me não desacompanhará 
nunca, porque eu espero lambem nunca des­
merecer do seu conceito.

Podemos divergir cm opiniões políticas ; 
podemos divergir cm idéas, ou na applicação 
d'ellas ; mas o que cu espero, o que todos os 
ministros esperam, é que nunca perderemos 
a estima das pessoas de bem (apoiados). Espe­
ramos continuar a jusliíical-a, sobretudo pela 
nossa lealdade, pela verdade no trato dos ne­
gócios, pela franqueza com que fallâmos e 
nos apresentamos ao paiz.

Exijam-nos embora uma solidariedade in­
sólita ; accusem embora qnaesquer divergên­
cias passadas; accusem-nos até porque nos 
unimos n’um serviço arduo e arriscado. Não 
nos accusarão de falta de sinceridade nos nos­
sos sentimentos. Estamos inteiramente accor- 
des no mesmo pensamento ; temos já fixada 
a nossa regra de proceder ; esperamos tam­
bém dentro em pouco provar com obras o que 
asseveramos em palavras.

Tenho concluído.
Vzes : — Muito bem, muito bem. 

ISwcso «le Agosto <le í

(Do nusso correspondente)

Tem feito um c I >r de racinr. Nã-> 
n<>s devemos admirar porque é tempo. () 
governo <stá preparado p > r» poder rea- 
lisar o pagarrf-nto de 371:000 libras, que 
se vencem por est.-s dias. Os fundsaind> 
não passaram de 33 5/8; mas n t '-se 
mais animação.

F.-i-se buscir <> snr. gen r>l M Id >- 
nud i 'Luiz) pira tornar emita da p>sta 
da guerra. A meu ver, deve foz r um 
b >m ministro da guerr-i. porque t<m <>s 
necessários conhecimentos para isso. Vn- 
m- s a ver se <> exercito marcha avante, 
<m se m> mesmo terreno, em que o ama- 

I neatar irn depois da saida do snr. E. ntes, 
que tantos exemplos ieg-u aos seus suc 
c«<ssor<s, que deviam ser seguid. s por <1 
ies. Um e de grande alcance-foi decerto 
o ser enexor-vel cm «S desperdiçadores 
da fazenda. Se o snr. 1 "nt-s tivesse con 
tinuolo a ser ministro nã > linha de certo 
o snr. connnandante de cavaliaria 4 gasto 
centos e centos de mil reis (pie de «co- 
m>mias que tem f ito á custa da barriga 
dos cavallos apurou, devendo fjá que as­
sim as fez) empregal-as na remonta e 
náo cm obras a capricho, e sem auclo- 
ris<çã > legal ; obras que nem a scienci-, 
nem a arte approvaram ; mas antes, con- 
demnam. Recommendemos a s. cxc.a o 
snr. ministro .s boas obras d i snr. coro­
nel da ctv.illaria 4, q ie são dignas de 
eternas luminari-is

Não será f ra de propasilo fazer en­
trar o snr. cuonel de cavalbri < 4 tms 
c-Tres públicos com « importância das 
laes economias, que tem g isto de seu 
mot • propti i sem vantagem corilocid». 
A e nti c facil de fazer chamando á 
aotls■•ria <>s snrs. e -mmandantes de com­
panhias, a que <>s descontos de duas ra­
ções diari s por companhia (T2 diários) 
se f zitim nos mezes de Julh • a Dezem­
bro de !b68 e <1 moiro d* 1839; bem

como o abatimento de 170 graminas em 
ctda ração destribuida de Julho de I8GS 
a Abril de 1869 inclusivè, pois que tiles 
d<‘ certo não hão de negar uma v. rdnde 
reconhecida par tal sendo como são ho­
mens briosos e pondonorosos ; veid de, 
que certamenle lambem tstá ao alcance 
do sargento quartel mestre e do quarte- 
leiro g ral, que destribuia a ração.

Foi posto em liberdade o snr. Joaquim 
Baptista Ribeiro, ex-cirurgião mór de 
inf.mleri» n.° 13, que em momentos de 
grande angustia matara a mãe de suis 
filhos. Cumpriu s ntença de ires snnos de 
priz.ão.

Falla-s« em organisar «>u antes formar 
cavaliaria 8. E’ de necessidade, para se 
acabar com <> actual embr< g|io de corpos 
a 8, e corpos a 6 companhias. Diz-se que 
será <tn Aveiro.

O capitão de fragata Francisco de Pau 
la e Sousa foi nomeado director da cor­
doaria nacion-l, de que foi exonerado o 
snr. Juli<> Cesar de Vasconcellos Correi.

Os republicanos de Valência pregam 
resistência ao governo de Madrid.

O snr. ministro da guerra interino 
tem sido cumprim» ntado por muitos offi 
ciaes do exercito. O snr. commandmte 
de c-ivallaria 4- já lhe mandaria pedir o 
seu retrato? Nà■> tardará.

S. Magestade a Rainha éesper di aqui 
quitla <m quinta feira.

Onculeu-se homenagem na cidideao 
snr. Cezar de Vasconcellos, escrivão da 
fazenda da armada.

A Aiaçào. p’pel. queix i-se de quererem 
matar em Ilispanha <> partido culisti.

O snr. Cardeal Patriarcha tem dado 
alguns pissei is em carro-gem pelos silios 
d.» Lu mi ar.

O snr. g- neral S mza está qu >si res 
labelecido de seus graves incomm oLis de 
S i ode.

Os nossos fundos em Londres estão a 
31, os ingbzes a 93 e <<s italianos a 56.

Embarcaram honletn para Londres 
no Landon 30 bois. E bife e mais bife.

Falia -se em fazer contradançar alguns 
commandantes de corpos. Se é verdade 
não sei. Mús tarde o saberemos.

Agapilo.

SZTEBIOB.
Descobriu-se cm ValIaJoInJ uma cons­

piração carlisla e firam prezas pesmas. 
0 parodio de"Alcalon e os seus cum, li 
ces vão ser julgados.

— As noticias ácerca do movimento 
carlisla na Ilispanha sáo conlradiclmja*, 
porque, ao passo que o dão quasi siip- 
platitado, indicam que o governo da re- 
gencia está empregando meios muito vio­
lentos e rigorosos contra o< insugetiles, 
tomando lodos os dias novas providencias 
no sentido e com o íim de cortar todos 
os voos aos partidários de D. Cailos.

—As impas bispanliolas parecem que­
rerem afogar em sangue a insutreição de 
Cuba. O mez passado ainda aprisjanaram 
em Baracoa 60 rebeldes, que fu-ilaram I

MADRID 16.—0 governo desmente na 
<Gazeta» uma correspondência da Agencia 
Fabra, publicada em Lisboa, altiibuindo 
a Fernando de Lis Rios, embaixador de 
Ilispanha, inslrucções secretas para con­
vencer o re.i D. Luiz I a ac ilar a coiôa 
de Ilispanha sob o legimen da união pes­
soal.

A «Gazela» classifica esta noticia de 
absurda, malévola e calumiiiosa.

PARIS.—Morreu o marechal Niel. 
Afíirma se que o imperador não assistirá 
as festas militares de Chalons por causa 
deste acontecimento.

SECQÃO HOTICIOSA.

—■ Appareceu o snr. Pe­
nha Fortuna, o pequenino, que linha 
desapparecido no meio da votação parla- í 
menlar acerca da moção do snr. QiieiruZ 
em fivor do gabinete Lonlé. Desde que 
locara á agonia pelo ministério fradesco, 
e peio qual o snr. Penha Fortuna resár.a ' 
(levolamenle o ultimo padrc*nosso, ninguém ; 

mais tornou a capiscar o ilhtslre deputada 
de Braga. Parece que s. exc.a eslava es­
preitando de casa o rumo do vento para 
se não Constipar. Depois que viu que o 
vento da maioria soprava rijo da parte 
do governo, apresentou se na camara, aper­
tou a mão ao snr. Braamcatnp, fez lhe 
duas barrotadas e prornetleu de votar a 
favor do augmenlo da decima predial.

Louvado seja Deus, que appareceu o 
nosso deputado ! Queira Deus (pie s. exc 8 
se não constipe para gloria <ja cidade e 
aúgmento dos tributos.

Oóvorrcn cias poiiciaes.-— Foi 
roubada na Abbadii um r<Lgio de <>u- 
ro » Manoel José da Silva, da freguezia 
de Priscos, d. ste c<>nc. lho. e no dia 17 
foi offerccido á venda nesta cidade. Ten­
do a policia conhecimento d> facto, deu 
ordem para que » mesma fosse captu­
rada, o que não se realisou por o la­
drão não voltar pel« resposta ; com tu­
do trata se do descobrimento do crimi­
noso.

No dia 17 der tn entrada nas ca- 
deas desta cidade, João José Antunes « 
José Bernardo Pereira, como cúmplices 
do (>llent*do contra, o administrador da 
Btci ; estes indivíduos são da fregue­
zia d>- Aboim da Novegra, concelho de 
Villa V. rde.

3>SííL'B íu

Antouio Pereira Barbosa Bastos não 
podendo ir, como lhe cumpria, agradecer 
aos dignos cavalheitos que se dignaram 
honrai o acompanhando á sua ultima 
morada seu extremoso pae o snr. 
Joaquim Pereira Machado, por causa de 
seu mau estado de saude lho não 
permitlir, o faz por este meio, pro­
testando a todos a sua gratidão, igual­
mente agradece a todos que o ^em 
honrado vesitando-o em taes occasiões.

Braga 17 de Agosto de 1869.
________ ___

Antonio Joaquim da Luz Pinto, Ma­
noel Mana d’Arauje Pinto, José Joa­
quim Lopes Cardoso e Joaquim d’As- 
sumpçao, enlutados pela perda de sua 
prezada e sempre chorada mãe e sogra 
a snr.8 D. Maria da Luz d’Araujo Pinto, 
agradecem suinrnamenle penhorados a 
todos os ill.m°s e exc.ni"s snrs. e snr.’5 
que se dignaram tomar parle na sua 
profunda dôr, e pedem desculpa de o 
não poderem fazer pessoalmente. (451)

ANNUNCIOS
AHIUÍAUTAÇÃO JWICIAL
Pelo juizo de direito desta comarca 

de Braga e cartório do escrivão Ribei­
ro, á parta do tribunal judicial, aonde 
se costumam fazer as arrematações, se 
tem de preceder no dia 22 do corren­
te. ás 9 horas da manhã, á arremata, 
ção dos seguintes inoveis e semoventes :MOVEIS
Uma mez> de pau de cerdeira

com pés torneados cm 1^500
Um» ccnioda em 4J000
Oito cadeiras de cerdeira 1^600
Dms ciixvs de pinho 4^000
Um reLqo de sala 10^000
Tr<s caixas de castanho 4^000
Um colxão !<^200
Oito cubas dc pão 2yooo

SEMOVENTES
Tres juntas de bois 268^800
Uma junta de touros 38^600
Tres porcas de Seba 26/5000
Um porco do cria 8$000
Quatro lençoes de «stopa 3J200
Uma colxa d« f-lpos 1$800

Indo penhorada a Manoel .L>sé Lou­
reiro e triullí r, da fregu zia de Panoias. 
na execução que lhes move Joaquim 
leix ira Pinto Duarte desta mesma.

O Solicitador,
Antonio Pinto da Cunha Uarbosa.

(i66)



O BRACARENSELEILÃO
No domingo 5 de Setembro por 8 

noras da manhã, na rua da Cruz de 
Pedra n.° 34 tem de se vender difie- 
rentes inoveis, que são: leitos de ferro 
e de madeira, cqmodas e meias comodas, 
cadeiras, um pianno, e outros utenci- 
lios. pertencentes a uma familia decente 
que se retirou desta cidade.

Quem em antes os quizer ver ou 
pertender comprar póde dirigir se a Ama­
ro José Fernandes, rua do Campo n.° 8, 
que os venderá desde já cobrindo a lou­
vação. (458;IMESSA.

Prelende-se saber onde habita Ale­
xandre Joaquim Alves, da freguezia de 
Pedralva, residente em Villa Verde dos 
Francos, na Extremadura ; a quem o 
souber roga-se o favor de participar a 
Maria Rosa Alves d‘Araújo, irmã do 
mesmo, da dita freguezia de Pedralva, 
no dislricto de Bwga. (455)

ESTALAGEM E CASA DE PASTO 
AVIENSE, EM N. SENHORA 

DO PORTO D’AVE.
No local d este afamado quanto pi 

toresco Sanctuario de N. Senhora do 
Porto d Ave, acha se uma estalagem e 
casa de pasto, aonde os visitantes po­
derão encontrar os commodos necessá­
rios quando alli cheguem, debaixo da 
direcçao de Serafim José Pereira Bor­
ges. (447J

-• • "~T~^~1l~IIIIIIMlllllBI||l|— IHIWWIM ■HWJLUJJU____“-1-1 >-Jl—.

ARREMATAÇÃO JUDICIAL DE 
RENDIMENTOS.

No dia 22 do corrente mez d’Agoslo 
pelas 9 horas da manhã, á porta do 
tribunal de justiça, desta cidade, se tem 
de arrematar G cadeiras de cerdeira com 
assentos de palhinha avaliadas em 3$000 
reis; uma meza de abas de pau de cer­
deira com pés torneados avaliada em 
2^000 reis ; um tonel arcado de pau que 
levará 3 pipas avaliado em 6$000 reis; 
os rendimentos pendentes de pão, vinho 
e (ruelas da quinta das Vallinhas, sita 
no logar do mesmo nome da freguezia 
de S. Martinho de Dome, que se acham 
avaliados livre d« todos os encargos na 
quanln de 110$375 íris, e os rendimtilos 
fuluros da mesma quinta se acham ava­
liados na quantia de 128$375 mis, tudo 
penhorado a I) João de Vasconcellos L»ite 
Pereira e mulher, da freguezia de S. 
Martinho de Dome, na execução que lhe 
move João Manoel da Silva Guimarães, 
negociante, desta cidade. Escrivão ajudante 
Ribeiro.

O solicitador,
Bernardo da Cunha Pinto Barbosa.

(4GO)

ARREMATAÇÁO JUDICIAL 
PELA RAIZ.

No dia 29 do corrente m<z d'Agos- 
to. por 9 horas da manhã, á porta d<> 
tribunal d» justiça desta cidade, se tem 
de arrematar o eido e casas chamado de 
Gerecó, sito no logar do mesmo nome, 
da freguezia de Figueiredo, que s- acha 
ava-liado livre de .todos os encargos na 
quanli' de 92^000 reis. Mais um peda­
ço de terra para o lado d> sul, que es- 

dentrtf d > dito eido, que se acha a'va- 
fi,0'i livro de todos os encargos na 
quanti? de 6^337 1/2. Um pedaço de 
terreno J^lto jue produz mall >, e le- 
nha, avalia/*0 e,n‘ 4$600 reis. Uma mo­
rada do casV ,le ^us andares. <• aguas 
foliadas, desigu^s ?ehs numeres 5. 5 A 
e 5 B, situada a.1 ru'a Jam», desta 
cidade, foreiras aõ C1.b,,do da Sé
Primaz que se acham achadas hvres
de lodos os envargos na ílu-’'Pl‘a de reis 
746^900. tuju penhorado a : a,?‘ Ln 
frazia Gmnes, viuva, desta /ld“de- na 
execução que lhe move J >sé Augusto 

da Silva Ferreira, da freguezia de S. Je- 
ronimo de Real. Escrivão Fortuna.

O Solicitador,

Bernardo da Cunha Pinto Barbosa.
(46 Q

ARREMATAR AO JUDICIAL,
N</ dia 29 d> corrente inez d’Agos- 

to. por 9 horas da manhã á porta do 
tribunal da justiçi, desta cidade e co­
marca de Braga, se tem de arrematar 
<s bens de raiz seguintes: Campe de 
cima chamado da Poçi, que se acha ava 
liado livre d? todos os encargos na 
quantia de 412^000 reis. O campo cha­
mado do Ermo de Cima, que se acha 
avaliado na quantia de 330$000 reis. 
Uma morada de casas terreas e palhei­
ros, e terra Bvradia que se acha ava­
liada em 210^000 reis. O Campinlm as­
sim cham>do. que se acha avaliado na 
qirmtia de 400^000 reis, A Pira do 
Xisto, que se acha avaliada da quantia 
de 1 /O^OOO reis. Uma morada de casas 
da vivenda e rocio junto, que se acha 
avaliada na quantia de 364^000 reis. A 
lilheira. casa, coverto, e rocio, que se 
acha avaliada na quantia de 32$400 
reis. Todas est>s propriedades são sitas 
no logar da Ponte, freguezia de S. Mar 
tinho de Lago, do julgado de Amares, 
penhoradas a J.>sé Arib nio Ribeiro Vel 
loso, viuvo, do dito logar e freguezia, 
na execuçã > hypolhecaria que lhe movem 
o Provedor e mezarb s da real irman­
dade da Misericórdia desti cidade, ad­
ministradores do hospital de S. Marcos 
da mesma, escrivão ajudante Ribeiro.

O Solicitador,
Bernardo da Cunha Pinto Barbosa.

(452)

mura
O expositor annuncia ao pu­

blico que tem sua exposição aber­
ta até Domingo proximo, reduzin­
do os preços. Entradas a 50 reis, 
a menores 30 reis.

Os snrs. que comprarem ob­
jectos, ser-lhe-ha restituída a en­
trada.

Gregorio José Alvares da Silva, rua 
dos Chãos n,° II, percisa fafiar a João 
Jose Ferreira Lama, vindo d<> Pará.

(464)

Ma ’
Gregorio José Alvares da Silva, com­

pra acções do Banca do Minho. (465)

Resposta definitiva dada ao celebre 
contra annuncio dc Alexandre de

Mello Barros.
Novmneute e será a ultima vez que 

Roza Maria de Paiva, e seu Marido, 
da freguezia de Turiz, previne a todas 
as pessoas para que não comprem nem 
fp.çam contrato algum com Alexandre 
de Mello sobre a quinta da Fraga, si­
ta na freguezia de Turiz, pois que es­
tando esta quinta sugeita a pagamento 
de dividas, pois que o dito Alexandre 
nada mais kem de seu, pendiam acções 
competentes no juizo de direito de Vil- 
la Verde para haverem os annuncian- 
tes as dividas que lhes deve o referi­
do Alexandre, e sendo julgadas a fa­
vor dos annunciantes n’aquelle juizo; 
assim lambem o foram na relação do 
dislricto da cidade do Porto. E’ pois 
com estas venerandas c doutas senten ­
ças que se dá a resposta ao atrapalha­
do, confiizo e injusto contra annun­
cio do tal Alexandre de Mello publi­
cado no «Bracarense» n.0 1709 de 19 
de Junho do corrente anno.

O Solicitador,
Antonio Pinto da Cunha Barbosa.

(454)

CARREIRA DA POVOA.
Teixeira A Mesquita <ia rua da Sé, pre­

vinem aos seus amigos e freguezes, que des­
de o dia 20 do corrente em diante terão 
carreira diaria para a Povoa de Varzim e 
vice-versa, saindo de Braga as 10 horas da 
noute, e da Povoa ás 8 Os bilhetes vendem- 
se em Braga na casa dos annunciantes, e na 
Povoa no seu escriptorio, largo do Rego.

Logares dentro........................ 700 reis,
0 lora........................... 500

(463)

O Franqueira, parlicipa aos seus amigos 
e freguezes que no dia 10 de Agosto, princi­
piam as suas carreiras (liarias para a Povoa, 
saindo d’esta cidade para a Povoa ás 10 horas 
da noute e volta da Povoa ás 8 da noute, pa­
gando cada passageiro por logar 700 reis e fóra 
500 reis. ' (433)

Narciso José Marques leva ao conhecimen­
to dos seus amigos e freguezes que abre a 
sua carreira para a Povoa do Varzim no dia 
10 de Agosto; sendo a hora da partida 
de Braga ás 10 horas da noute e da Povoa pa­
ra Braga ás 8 horas da noute.

Os vilheles vendem-se em Braga em casa 
do annuncianle, rua de S. Marcos n.° 8, e na 
Povoa no largo da Anosa ; pelos preços se­
guintes :

Dentro..............  700 reis
Fóra .............. 500 reis (431)

Anacleto José e José Antonio Alves Vi­
nagreiro, previnem es seus amigos e freguezes 
que abrirão a sua carreira diaria entre Braga 
e Povoa do Varzim, saindo de Braga ás 10 ho­
ras da noute e da Povoa ás 8.

Os vilheles vendem-se em Braga em ca«a 
de Manoel Cerqueira da Silva, largo da Lapa 
n. 1, e na Povoa em casa do snr. David, lar­
go do Rego.

Preço dentro 701 reis
(446) . fóra 500 reis

No dia 26 do corrente mez d’Agos 
lo, pelas 10 horas da manhã, perante 
a camara municipal do concelho de Villa 
Verde, tem de andar em arrematação 
em hash publica, o lariço da estrada 
municipal de Villa Verde á Garvalhei 
ra, até ao perfil 101, proximo da ca 
pella do Senhor d Afflicção, na fregue- 
zia de Lanhas.

Quem quizer lançar, na obra da 
construcção da referida estrada, deve 
comparecer no indicado dia, hora e lo­
cal que será recebido seu lanço, e a 
estrada a construir entregue a quem 
por menos c melhor a fizer, devendo 
o arrematante mostrar por documento 
legal, que se acha habilitado para po­
der construir a estrada de que se 
trata.

A planta, condições e peças esurip- 
tas, acham-se patentes na secretaria da 
comarca onde podem ser examinadas 
lodos os dias não santificados, desde as 
9 horas até ás 3 da tarde, e lambem 
eslar.io patentes no acto da praça.

Ficam sem effeilo os artigos 55, 
56 e 57 do caderno dos encargos, de­
baixo da epigraphe = condições espe 
ciaes.

O que assim se faz publico d’ordem 
da ilhu.“ cainara.

O escrivão,
Antonio Maria Lopes Pereira de Sousa 

Lbo. (435)
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Aluga se uma morada de casas, 
oSâ aonde mora o negociante Castro, 
rua dos Capellislas ii.° 23. Trata-se na 
lypographia deste jornal, rua Nova n 0 3- 

(452)

MORGADINHA DO VALFLOR
Dranin em 3 actos

Por Pinheiro Chagas.
Yende-se em casa de Eduardo Coelho

PreC°................................... 400 ís
(448)

T-fl Quem quizer C0,nPPar quatro mo.
rildas de casas sitas cm Inflas com 

os n.’s 83 a 86. fazendo a primeira esqui, 
na coma estrada nova d<» Lôpo, fs|]e 
rua de I). Pedro V n.° 102. (411) *

AOS AMADORES DE JARDINS 
E AGRICULTURA.

CEBOLLAS b»E açafrão.
Desejando propagar em Portugal a culiura 

do açafrão, produclo immensamente vanlaio-o 
para a agricultura, fizemos vir de Hispauha 
grande porção, que se vende na rua da Picaria 
n.° 61 —Porto. E em Braga na rua Nova Je 
Souza n.“ 44, na loja de Paulo Jose Lopes di 
Costa. A s pessoas que tios honrarem com seus 
pedidos, serão distribuídas insirucções sobre o 
modo da plantação e cultura. (348) 

I
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Para o Rio de Janeiro.
A galera —LISBOA —vae sahir cotn 
muita brevidade. E’ navio de L’ 
viagem, de solida construcção e de 

gtandes dimenções, acabado com todo o esmero
e se acha classificado em l.a classe no <Loyoi 
Universel». Tem vastos e luxuosos commodos 
para passageiros de ré, e bons beliches para 
os de prôa, oflerecendo a lodos o melhor tra­
tamento possível.

Para caiga e passageiros, trata-se com os 
caixas Soares Irmãos, Largo do Correio n.° 
117 (defronte da fonte dos Ferros Velhos) no 
Porto. Em Braga, com o snr. Antonio José 
d’Oliveira Machado, á Poria de S. Francisco.

(400)
“ —■—■■■■............  ■■■■■«! ...................................mi

íuo de .Uineiro.
A galera — FORTUNA — vae sahir com 
brevidade. Recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou n’aquelle porto. Este 

excellenle navio lorna-se recommendavel aos 
snrs. passageiros por dar bom tratamento, set 
de drande lotação e de superior construcção, 
tendo duas cobertas, espaçosas camaras e cama­
rotes para todos os passageiros, inclusive os da 
prôa.

1 rata-se com José Carlos Ferreira Soares, 
praça de Santa Thereza n.“ 50 — Porto. Eui 
Braga com Antonio José Pereira da Cunha, rua 
Direita da Cruz de Pedra n.° 20. (3iu)

s- nua o iMaranhào.
Vae sahir com muita brevidade a bar- 

'dfrViV <a—-VARIA (.AROLINA — para carga 
aàãsÊísáí" e passageiros que recebe a pagar aqui 
ou uo Maranhão, lracla-se com Manoel Pereira 
Penna á C.“, Praça de Carlos Alberio n,V132, 
em Rraga com Antonio José Pereira da Cunha, 
rua Direita da Cruz de Peara n.° 21). (277)

5 i u> <le »! 11K‘jro.

A nova galera — EUROPA —sairá 
com muila brevidade; recebe carga 
e passageiros a pagar aqui ou .no 

Ria de Janeiro, tendo excellentes commodos o 
bom tratamento para todos os passageiros, e 
b< liclies para os de pió-i. Trata se com Manoel 
Pereira Pena & C Praça de Carlos Alberto 
o ° 132, Porto. Em Br.iga com Antonio Jo.-é 
Pereira da Cunha, rua Direita da Cruz de 
Pedra n “ 30. (246)

Para todos os portos do Brazil.
Toda a pessoa que quizer embarcar 
dirija se em Braga a Antonio Jo*e 
Pereira da Cunha, rua Direita dl

Cruz de Pedra n 0 20 que se acha auctorisado 
para tratar sem alteração de preço e com pouca 
demora na cidade do Porto. (183J

GRANDE EXPOSIÇÃO
DE 

mMtTÍT.O fi PEWEFlSAfãÊS
21. .' -ió IPlb;!.; . 17 I; 7, I,.

Ao galão do café I.usitaii», das 9 dn 
nianliã ás £O da noute
Bilhetes.............. 100 reis
Meios ditos........ 50 »

O expositor também vende objectos da s|ia 
rica collecção.

BRAGA — TYPOCRAPHIA LUSITANA. —1869.
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